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BRAGA 9 DE NOVEMBRO.

* opposição , embora diga o que 
Ja quizer, não pode negar — e gran­
de parle delia o não contradiz; justi­
ça lhe seja feita — que os ministios, 
que hoje presidem aos destinos da na­
ção. teem um pensamento político, 
que muito honra as suas intenções: 
pensamento fecundo de progresso bem 
entendido, e cujos resultados nos de­
vem assegurar um bello futuro; pois 
que tem por fim a 1 berdade, a tole­
rância, e os melhoramentos do paiz: 
e que ainda dado o caso de que lhes 
não fora possível desenvolver esse pen­
samento em toda a plenitude de que 
é susceptivel, porque isso depende de 
tempo, cuja carreira não está na mão 
do homem o apressar ou retardar, são 
tão racionaes os fundamentos sobre 
que esse pensamento se bazêa, tão pal­
páveis as vantagens c >m que se vai 
manifestando que quaesquer que fos­
sem as eventualidades ou alterações 
porque possamos passar, já não seria 
facil retrogradar se.

Ninguem , qualquer que fora o que 
se encarrega-u-e de dirig r a náu do 
estado, ninguém dos que hoje formam 
a grande familia portuguezi, poderia 
aquelle governar, e estes quereriam 
satisfazer-se com menos liberdade, 
com menos tolerância, com menor ra­
pidez na carreira dos melhoramentos 
materiaes, sociaes, e civilisadores. E 
isto « porque o progresso bem enten- 
>» dido de uma nação — diz um cele- 
n bre escriptor—não pode parar, lo- 
» go que se lhe dê impulso convenien- 
>» temente: criarn-se então novas ne- 
» cessidades a satisfazer ; formam-se 
» novas exigências , tornando indis- 
” pensavel aquiilo mesmo que dantes 
» sejulgára supérfluo. ”

Ora quando não fossem outros os 
serviços dos que hoje se acham á tes­
ta dos negocios públicos, a concepção 
desse pensamento lhe faria honra; mas 
o desenvolvimento, que já tão efficaz 
mente lhe tem dado, os torna bene- 
meritos da patria, por terem tranca­
do a porta a essa mesquinha política 
de parcialidades, a esse egoísmo ex­

clusivista de bando, a essa acanhada 
execução daquellas emprezas, que são 
as que unicamente podem facliiar os 
grandes interesses das diversas cias 
ses da sociedade.

Não queremos com o que acaba­
mos de dizer, gene alizar a censu­
ra a todas as administrações passa­
das.

Não.
Os abalos sociaes que temos expe­

rimentado. esses grandes esforços da 
humanidade para remover os obstá­
culos á civilisação, não dariam então 
lugar para se intentar o que hoje cum­
pre verificar: esta oççasião trala-hia 
o tempo, as circunstancias; estamos 
d’accordo; porem o que se segue é 
que o gabinente act uai comprehesidi-u 
a epocha , e satisfaz á alta missão * 
que foi chamado ; e com a coragem 
de homens imminentes, a quem não 
acobardam ostropêços que uma certa 
opposição acintosameitte lhe procura 
suscitar; talvez peia invtja de lhe não 
ter sido dada os-a oceasião de desen­
volver o grande pensamento, que ho­
je se eflectua.

Essa enveja é nobre; porem tem 
lemites, não se traduz em invectivas 
pessoaes; e quando o bem da socie­
dade o exige, devem callar-se os or­
gulhos do indivíduo: se elles arros­
tam as conveniências publicas, tor­
nam-se criminosos.

Felizmente a sensatez da opinião 
publica conhece os motivos desse guer­
rear acinto <>; porque os factos faliam 
mais alto do que essas diatribes no­
jentas, com que alguém, despresando 
a apreciação das ideias, e recrean­
do-se em seus aleivosos ataques me­
ramente pessoaes, mais prejudica o 
proprio partido a que se inculca pre- 
tencer.

Mas o povo reconhece, que a li" 
berdade é hoje uma realidade, a to' 
lerancia uin facto, e que orf melhora" 
mentos do paiz não são uma illusão: 
e então a situação está julgada.

PARTE OFFICIAL.
( Diário do Governo n." 258)

MINI ST E RIO DOS N EGOCIOS 
ESTRANGEIROS.

Por officio do cônsul de Portugal 
em Pernambuco, datado de 6 do 

corrente, consta ter alli fallecido ab 
intest <lo, em 23 de Setembro ultimo, 
o súbdito portuguez José Gonçalves 
Maria de Azevedo, filho de Manoel 
Gonçalves Maria, e de Joaquina Ma­
ria da Silva, natural da freguezia de 
Fornello, commarca de Villa de Con­
de. O que se faz publico, para co­
nhecimento das pessoas a quem possa 
interessar.

Secretaria de Estado dos negocios 
estrangeiros, em 31 de Outubro de 
185 4. — Emiho Achilles Mmteverde.

------ ------------------
rpxENDO-SE verificado a vacatura de 

L treze deputados da camara ele- 
ctiva , e comprindo que , para o com­
plemento da representação nacional, 
-e proceda ás eleições competentes : 
hei por bem, tendo em vista o decre­
to eleitoral de 30 de Setembro de 1853, 
e a resolução da mesma camara , to­
mada em sessão de 9 de Julho do cor­
rente anno, decretar em nome de El- 
Rei o seguinte:

Artigo I.*  São convocadas para o 
dia 19 do proximoniez de Novembro 
as com missões do recenseamentos dos 
concelhos ou bairros do continente do 
reino , em cujos circtdos eleitoraea 
hade ter lugar a eleição.

Art. 2.’ A designação destes cir 
culos , que são os mesmos que fo<am 

; estabelecidos pelo mappa junto ao so­
bredito decreto eleitoral, e o numero 
dos despeitados, que lhes compete ele­
ger , constam do mappa, que faz pa­
tê do presente decreto, e <om ello 
baixa assignado pelo ministro e sec e- 
tario de estado do negocios do reino.

Art. 3.*  No desempenho das <>b i- 
gações, que pelos §§ 1.’e 2.’ do a ti- 
go lie.*  do citado decreto eleitoral, 
são impostas ás cominis-Ões de recen­
seamento, devem ellas nomear desde 
logo os presidentes das assembleas 
eleitoraes , enviando-lhes opportuna» 
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mento os quadernos do recenseamen­
to, alludidos no artigo 44.’ do mesmo 
decreto, convocar os eleitores para a 
reunião nas suas respeclivas assem- 
bl as , annunciar por ediiaes , nos ter­
mos do referido artigo § l.*,  que a 
reunião das assambleas hade verificar- 
se no domingo tres do seguinte mez 
de Dezembro no mesmo local , e á 
mesma hora em que teve lugar para 
a eleição geral, declarando nesses edi- 
taes o numero de deputados, marca­
dos no mappa junto a este decreto , 
que as assembleas devem eleger.

Art. 4 ’ Os trabalhos a cargo das 
assembleas eleitoraes , serão por ellas 
regulados, segundo as prescrinções do 
art." 49.’ e seguintes do decreto elei­
toral.

Art.’ 5." Os portadores das actas 
devem comparecer com ellas na ca- ' 
beça do respectivo circulo eleitoral , < 
no domingo imrnediato, 10 do dito j 
mez de Dezembro, no qual terá lugar j 
o apuramento de votos de todo o cir­
culo ; e este trabalho será regulado: 
pelo modo que determina o titulo 12.’, i 
formando-se a competente relação pa ; 
ra o caso de segundo escrutínio, pre-j 
visto no artigo 95.’ do titulo 13.’ do i 
mesmo decrto.

Art,’ 6.’ Os governadores civis dos ; 
districtos de Ponta Delgada, e da Hor- ' 
ta, e o governador geral de Cabo-Ver­
de darão cumprimento ao presente 
na parte que lhes respeita , designan­
do , para a celebração dos actos elei­
tores , os dias que forem compatíveis 
«<>m as distancias, e meios de com- 
muuicação.

O ministro e sécrelarió de estado
dos negocios do reino, assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, 31 d,e Outubro de 1854.
— REI, Regente. — Rodrigo da Fon­
seca Magalhães.

dou circulo* cltiíoraet do continente 
do 'reino, ilhas adjacentes, e C.abo-Perde, 
ein que naconjoruiidade do decreto da da­
ta de hoje, hade ler Lugar a eleição de de­
putados.

DUtrictns 
administrativos

j
Capital da eada 
circulo eleitvral ■

N.e d« deputados 
que hade elegar 
cada circulo.

Braga ................
Pwrto ................

Guimarães ...........
Porto [circulo 7.°]

1
1

Villa Real .... 
Bragança .. .. 
Aveiro ...... 
Coimbra . . . . J

r ■ > í

Faro ................
Fontô Delgada..
Horta ................
Cabo-Verd«....

Chaves....................
Bragança . .
Feira........................
Coimbra ................
I.Gtizà....................
Lisboa*  circuhi £7.°] 
Li’baS[eireúlv £3.°] 
Faro.........................
Punia Dslgaila. ...
Harta ....................
8. Thingu................

1 
1 
1 
1 
1
1 

1 
1 
1 
1
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NOTICIÁRIO.
-K ^allecimento. — Falleceu hontem a 
êf Snr.’ li). Anna Clementina , filha

do Snr. José de Lacerda.
— Prizão.— No dia 3 de Novem­

bro foi preza Lucina Amara , da fre­
guezia de Santa Marinha de Villar , 
por s® lhe imputar o crime de ter fur­
tado a Antonio Fernandes do lugar 
da Crugéira , freguezia de Seramil , 
varias roupas e outros objectos.

— Outra. — Foi preza Maria dai

Conceição natural de Bragança por 
suspeitas de ter roubado na noite de 
28 do proximo passado a Manoel Me­
nezes estalajadeiro, morador na rua 
das Aguas uma capa de panno asul 
e 3/360 rs. em dinheiro.

— Outra. — No dia 4 do corrente, 
foi prezo Domingos Dias, filho de 
Antonio Dias, da freguezia de Pa- 
noias, concelho de Prado por se sus­
peitar ser desertor.

— Preço de cereaes. — Na terça 
feira passada regularam no mercado 
desta cidade pelos seguintes preços.-
Milho........................................... 490
Centeio ........ 500
Trigo............................................ 800
Milho alvo................................. 720
Feijão branco............................. 800
Dito rajado.................................. 700
Dito fradinho............................ 600
Dito vermelho...................... ..... 800
Dito amarello............................ 8 00
Painso ........ 500 1
Batatas (alqueire ) . . . . 240 |
Nozes . dito...................... 480
Castanhas dito . • . . . 24 0
Azeite (ahnude). . . , . 6/400
Vellas (arroba) . . . . 3/ã00

u Portuguesesfallecidos no Rio de Ja­
neiro desde 14 de Setembro ate 30 do 
dito. — Naturaes de Lisboa —Em 14 
de Setembro. — Francisco Jo é de 
Campos. 39 annos , pharmaeetilico.

D<> Porto — Em 26. — Guilherme 
de Mural Nogueira, 58 annos, casa­
do. fazendeiro.

Em 24. —Manoel da Silva Passos 
25 annos , solteiro, feitor; Bernardo 
V icente Rodrigues.

De Braga—Em 24. —Jeronimo 
Francisco de Oliveira, 20 annos, sol 
teiro , çapateiro.

Em 23 — Antonio Manoel Pereira' 
da Silva, 18 annos, solteiro.

Em 18. — Dionizio José Lopes, 27 
annos, solteiro, caixeiro.

De que não consta naturalidade. 
— Em 30. — Antonio José de Souza

i Castro de Miranda., 49 annos, procu­
rador judicial , viuvo.

Em 29. — João Rodrigues, 30 an- 
‘ nos , trabalhador.

Em 27.— Marianna de Jesus Go­
mes Guimarães, 22 annos, solteira. 
José Lopes de Azevedo Caula, 64 an­
nos , casado.

Em 24.— Bernardo Antonio Car­
neiro, 65 annos, solteiro. José Mo­
reira da Conceição, 38 annos, soltei­
ro , caixeiro.

Em 19. — José Gomes, 2» annos, 
marinheiro.

Em 17.—José dos Santos, 28 an­
nos , solteiro, pedreiro.»

( Ecco Popular)
« — Legados. — O snr. Manoel da 

Silva Leite brazileiro, ullitnamente 
fallecido, deixou á Misericórdia do 
Porto 505/000 rs. ao hospital do.4Carmo 
45/000 reis; para os expostos 60/000 

ireis; — ás entrevadas 50/000 reis; aos
entrevados 25/000 rs ,— aos pobres 
da freguezia de Fornos, que era a da 
sua natmalidade 60/000 reis — para 
50 pobres da freguezia d’Arrifana reis 
50/000;—para os pobres do sexo fe­
minino da freguezia de S. Fins 50/rs. 
e ao boticário Souza Dias da Cordoa­
ria 50/000 rs.

— A' antiga. — O marechal Sanit- 

Arnaud foi sepultado á moda dos an­
tigos guerreiros, com o seu mais ri­
co uniforme, e embrulhado em unta 
bandeira tomada aos rus-os na bata­
lha d’Alma.»

( o Porto e a Carta.)
a — Aborto —O snr. Teixeira, da 

rua Nova, tern n’um frasco, em ál­
cool, um pequeno leitão, nascido ha 
poucos dias com as seguintes particu­
laridades— nariz de configuração hu­
mana, mas sem abertura alguma para 
a respiração — entre os olhos vê se 
um aberto em forma de cruz mostran­
do no centro a configuração d’uma vis­
ta— e no alto da cabeça uma especiê 
de tromba cahindo despregada em to­
do o focinho, tendo um pequeno bu­
raco no limite.

— Commandante da sub-divisáo. — 
O snr. coronel Sequeira dasembarcou 
do Elysa no dia 21 do corrente. Foi 
esperal-o ao caes umagnarda dTionra, 
e salvou o castello de S. Braz ; sendo 
depois cumprimentado pela ofliciali- 
dade.

— Não e epidemia , t medo. — A 
epidemia que dezima as fileiraj dos 
soldados do Czar, que, segundados 
«ymptomas fez crer que era o chole­
ra morbus , como se annunciou ofil- 
ciálmenie. não é, como se soube pos- 
reriormente tainbem d’uma maneira 
official , aquelle terrível açoute a ori­
gem de tanta dysenteria , mas sim a 
presença do exe cito artglo fran ez e 
das esquadras alhadas nas costas da 
Crimea.

— Bom remedio.—-Tendo chegado 
a Madrid um inglez e esquecendo »>e 
das navalhas, dirigiu-se a casa d’um 
barbeiro, poz um par de pislollas em 
cima damezae disse ao rapista : Bar­
beai me, porem sabei que sou muito 
delicado da pelle, e se mc fazeis san­
gue mato-vos com um tiro de pistolla. 
O barbeiro respondeu -lhe: muito bem, 
senhor , sentai-vos. Que ! não tendes 
medo a um tiro? Não senhor, porque 
no caso em que vos fizesse sangue, 

I concluiria cortando-vos o pescoço. Pa­
rece que o inglez não continuou a fa­
zer taes ameaças. »•

— Concursos— Está a concurso 
o provimento das igrejas parochiaes 
de Santa Maria de Covel lães. no con­
celho de Mont’alegre; S. Pedro d’E$- 
cudeiros, no concelho de Braga , S. 
Miguel de Jesufrei, no concelho de 
Villa Nova de Famalicão; Santa Cam­
ba de Lima, no concelho de Ponte de 
Ponte de Lima, todas do arcebispado 
primaz de Braga; e Nossa Senhora da 
Lourinhã , na patrian hado-

— Falleeímenlo.—Falleceu em Per­
nambuco, no dia 23 de Setembro, ab 
intestato, o súbdito portuguez José 
Gonçalves Moreira de Azevedo, filho 
de Manoel Gonçalves Moreira , e de 
Joaquina Maria da Silva, natural da 
freguezia de Fornello, comarca de Vil­
la do Conde.

— Transferencia. — O delegad o da 
comarca de Leiria sr. Casimiro Se- 
pulveda Teixeira, foi transferido para 
a comarca de Pombal, e o sr. Vicen­
te das Neves Gomes Eliseu, de dele­
gado desta para aqnella.»

( Concordia. )
— Cholera-Morbus. — Lê-sa na Ga­

zela Medica de Lisboa : — « / muda»-’
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ça de estação parece ter sido de bom I 
efleito contra a epidemia.

« Em Portugal, pelo menos não ’ 
consta que actualmente exista a cho- j 
lera em parte alguma. No Algarve, ’ 
onde ella fez algumas viclimas nos 
dois mezes passados , goza-se hoje de j 
perfeita saude. No Alemtejo, apenas í 
falleceram em Alvaclieno mez passa­
do dois homens, que dias antes tinham 
ido a Badajoz; mas a moléstia não se 
cotnni unicou.

« As noticias do reino visinho são 
cada vez mais satisfactorias. Ein Bar­
celona , Cadiz , Sevilha e Alicante 
desappareceu completamente a flagel- 
]o; em Vallencia, Badajoz e Lérida 
está quasi extincto.

u Em Santander, Corunha e Mur- 
cia teem apparecido alguns casos, em i 
geral pou«o graves.

Em Madrid não tem feito progres- j 
sos.

«< Em França continua a epidemia 
a desapparecer em quasi todos os de­
partamentos do Meio-dia e E’ste, ex 
cepto no de Sainl Girons , que tem 
sofTrido bastante. No norte inánifés- 
tou-sç em algumas local idades com 
certa intensidade.

« O total da mortalidade pela chc- 
lera em toda a França calcula-se hoje 
ein 102,700 obitos, numero, pouco! 
mais ou menos , igual ao das epide­
mias de 1832 e 1840. ?>

EXTERIOR.

Trouxk-no» o correio de hoje ga­
zetas de Madrid de 28 e 29 do í 

passado.
As Novedades dizem que a Fran- ■ 

ça também enviava , assim como a 
Inglaterra, uma esquadra ás Antilhas, 
para proteger as possessões hespa 
nholas contra qualquer ataque das for­
ças marítimas do» Estados-Unidos.

As Htjas, periódico de Madúd, 
assevera que os capitalistas daquel- 
la corte tinham acudido t-om o» seus 
fundos ao convite, para um emprésti­
mo, proposto pelo ministro da fazen­
da-

Os commandantes e ofliciaes da 
milicia nacional, com o general S. Mi­
guel, seu inspector geral á trente, fo­
ram no dia 28 tributar os seus res­
peitos á rainha D. Isabel II O ins­
pector geral , etn nome da força do 
seu cominando, dirigiu a S. M. um 
discurso, manifestando lhe o aífecto 
que aquella milicia tem á sua augusta 
soberana; e o proposito firme em que 
estava de sustentar a liberdade e or­
dem publica, defendendo o throno e 
a patria contra quaesquer inimigos 
internos e externos. — S. M. respon­
deu a este discurso , declarando que 
lhe eram mui gratos os sentimentos 
da milicia nacional, nos quaes muito 
confiava.

— Recebemos pelo paquete ulti- 
mamente chegado de Londres até 27 
do passado.

Gram-Bretanha.— Em alguns por­
tos de mar preparavam se embarca­
ções de guerra, com direcção, segun­
do se suppunha, aos mares do Bálti­
co.

Parece que lord Ranger suçeede-

ria no pariato ao fallecido lord Du- 
nalley.

Bolsa de Londres: dia 26 de Outu­
bro. Os consolidados inglezes ficavam 
a 93 e i.m oitavo; e os fundos portu- 
guezes a 36 e meio.

(Diário do Governo'}
« O Jornal de Constantinopla publi­

ca a seguinte noticia de um reconhe­
cimento feito pelo almirante Bruat

A esquadra franceza , cuja acção i 
está paralisada pelos navios russos afun- I 
dados na entrada do porto de Sebas ! 
topol, não quer ficar-se atraz do exer- ; 
cito de terra que cerca a praço, e co­
operara com todos os meios á sua dis 
posição para as operações do cerco 
Estabeleceu em terra uma formidável j 
bateria, commandada por M. Riggautt 
de Genouilly , capitão de marinha , e , 
somos informados de que no dia 7 de 
Outubro o almirante Bruat fizera um i 
reconhecimento muito importante ao i 
occidente de Sebastopol até pequena 
disrancia dos fortes que defendem a . 
praça do lado do mar.

Vários botes com as companhias ' 
de desembarque dos vasos Montebel- ; 
lo, Napoleão , Charle Magne, e Jean , 
Bart dirigiram se neste dia de manhã | 
cedo para a bahia de Schlatska, se­
guindo de muito perto a costa para 
não serem vistos. Foram acompanha­
dos até á bahia pelo Roland, que en­
trou debaixo d.e baterias russas.

O almirante Bruat, acompanhado ■ 
do seu chefe de estado maior, do con- | 
tra almirante Chamer , dos comman- j 
dantes dos navios, de muitos ajudan­
tes de campo e de um coronel de es- j 
lado maior desembarcou com 600 ma­
rinheiros ao oriente da bahia, e pro 
tegido pelo terreno e pelos muros 
avançou até ás alturas que dominam 
o forte da quarentena, a uns SOO me­
tros fortes da praça.

O terreno foi estriado com cuida­
do para ver se poderia conseguir-se 
neste ponto uma bateria de marinha 
Existe com efleito um foi te em ruínas 
n’uma posição muito vantajosa, que 
é possível aproveitar- lendo os russos 
descoberto o destacamento dirigiram 
contra elle um fogo muito vivo. Po­
rem o plano do reconhecimento esta­
va feito, e o seu objecto prehenchi- 
do. Os botes recmbarcáram toda a 
gente, saudadada por centenares de 
hombas, obnzes, e balas que lhes não 
fizeram mal algum. Soo bote docom- 
mandante do Charlemagne recebeu 
uma baila, que passou entre duas filei­
ras de remadores sem ferir ninguém.4< 

( o Porto e a Carta. ) 
ltFarna. 21 d'Outubro.—Os fogos 

das bat-erias de terra romperam con­
tra Sebastopol no dia 77.

Os inglezes fizeram voar as forti­
ficações exteriores da esquerda.

Os francezes fizeram calar o forte 
da Quarentena.

Segundo despachos recebidos em 
Vienna pela missão rassa, o bombar­
deamento continuou vigorosamente 
até ao dia 20.

Madrid 29 d’Outubro de 1854 — 
O chefe do serviço, Nicolao de Rale.

( Concórdia)

LISTA 692.*
Arrematação perante o Governador Gi~ 

vil do Districto abaixo declara lo.
No dialàde Novembro de 1854.
Foros incorporados na Faxends 

Nacional.
DISTRICTO DE BRAGA-.

CONCELHO >E PRADO. 

Inventario n*  839.
N.” TjV»ro de alqueire e meio de trigo, da-

10328 J? ze alqueires de meado (milho al­
vo e centeio), duas galinhas o um quarto 
e Ires quartos de um capão, imposto em 
um prazo, no casal da Insua, sito na fre- 
guezia de Santa Maria de Prado: prazo 
em vida». — Emphyteuta, Damião P reira 
de Braga...............................................94/800

CONCBLH*  m PICO DE REGALADO». 

inventario n.’ 339.
10329 Fôro de 3 e 3 quartos rs. ires trinta e doi*

ávos de um alqueire de trigo, seis alquei­
res de meado (milho alvo e centeio), tre*  
quartos de um carneiro, e gallinha erneia, 
imposto um em prazo, no casal de Fóra, »ito 
na freguesia de S. João de Athães: prazo 
em vidas,—Emphyteula, Antonio d’Arau- 
jo, « sua mulher...................................53/73Q

10330 Fôro de 375 rei» imposto em um prazo
no casal do Pinheiro, sito na freguezia de
S. João de At hãvs : prazo ern vidas. — Ern- 
piivteuta, D. Fernando de Vasconcel- 
los' . . . . •.............................7/590

10331 Fôro de 75 rei», imposloem utn p a-
zo, em outro prazo lambem chamado casal 
do Pinheiro, silo na freguezia de S, João 
de Athães: p azo em vidas. — Emphvteu- 
ta, José de Araújo.............................1/500

10332 Fôro de sei» alqueire» e tres quarta» 
de meado ( milho alvo e centeio) , tres oi­
tavos de um carneiro, Ire» quartos de um 
frangão, e fies ovos, imposloem um prazo, 
em um casal chamado de Pomar, sito na fre­
guezia de S. Marnede de Vtllarinho.— 
Emphyleula, José Fernande» . 51/120

10333 Fôro de quatro alqueires e onze deze­
seis ávos de meado (milho alvo e centeio) 
tre» dezeseis ávos de um carneiio, tres 
quartos de uma gallinha, e ove e meio,
imposto em um prazo, oulro casal chama­

do do Pomar, »ito na freguezia de S. Ma- 
mede de Villannho: prazo em vidas.— 
Emphyteula, Joaquim Martins, e sua mu­
lher .............................. , . . . 38/400

10334 Fôro de 15 reis, quatro alqueires e
meio de meado (m lho alvo e centeio), tres 
quarto» de um altuude de vinho, tres oita­
vos do um carneiro, e tres quartos de uma 
galhnha, imposto em um prazo, na primei­
ra parte do casal de Quinleila, silo na fre­
guesia de S. João de Coucieiro prazo em 
vidas. — Ernphyteuta, José Manoel Perei­
ra da Silva........................................ 53/240

10335 Foro de 37 e meio reis, e dois al­
queires eumaquaita de meado (milho alvo 
e centeio), imposto em um prazo, na se­
gunda parte do casal de Quinleila , sito na 
freguezia de S. João de Coucieiro: piazo 
em vida».— Emphyteula, D. Fernatidode 
Vasconcellos.........................................17/810

10336 Fôro de 91 reis, tres oitavas de um
alqueire de trigo, elres quartas de. umaca- 
nada de vinho, imposto em pertenças do 
casal ou quinta de Sá, sitas na freguez a 
de S. Cláudio de Geme: piazo em vidas—< 
Emphyteuta, Manoel Soares, e sua mu­
lher ........................................ . . 6/680

10337 Fôro de 22 e meio reis, quinze trinta 
e dois ávos de um alqueire de trigo quatro 
alqueire» e tres quartas de meado, (milho 
alvo centeio), quarenta e um noventa e seis 
ávos de um almude de vinho, tres oitavo» 
de um carneiro, e tre» dezeseis ávos de uma 
gallinha, imposto ein um prazo, no casal do 
Boi morto, silo na freguezia de S. Matnede 
de Gomide : prazo em vidas.— Emphiteuta, 
Fernando Luiz Gonçalves . . 53/410

10338 Fôio de 30 reis, «eis alqueires de mea­
do ( milho alvo e eoníei» )} tje» oíUvg» d«



O PHAROL DO MINHO.
n® cabrito, tre« quartos de uma gallinha, 
• nave ovos, imposto em um prazo, na pri- 
tniira patre do casal da Fonte, sito na fre­
guezia de Santa Mana de Mós: prazo etn 
vidas. Emphyleuta , Agostinho Anto- 
nio Gomes ... . . . . 50$240 

10339 Fòro de sete alqueires e sete oitavas 
de meado (milho alvo e centeio), meio 
«■arneiro, duasgallinha», e um quarto, qua­
tro ovos e meio, imposto em um prazo, no 
casa Ida Corlinha do Frade, sito na freguezia 
de S. Christovão do Pico, prazo e ui vidas— 
Emphyteuta, Conslantino Pimenta 68$ 120

CONBKl.HO DE VILT.A CHÃ. 

inventario n.° 339.
10310 Fòro de vinte e sele alqueires e ses­

senta e ires sessenta e quatro ávos de mea­
do ( milho alvo e centeio ) , e doze « vos . 
imposto em um prazo, no casal do Outeiro 
sito na freguezia de S. Miguel d<- Carreira 
prazo em vidas — Emphyteuta, João Pe- 
rcira ......... I85$1OO 

10341 Foro de 30 reis, dois alqueires e uma 
quarta de trigo, onze alqueires e uma quar­
ta de meado (milho alvo e centeio), e 
tres quartos de uma gallinha , imposto 

em um prazo, na primeira parte do casal 
de Suar e Lampada, sita na freguezia de 
Santa Eulalia da Loureira : prazo em vi­
das.— Emphyteuta, D. Atina d‘Araujo , 
vmva de Antonio de Araújo . 103$42O 

W342 Fòro de um alqueire e uma oitava de 
trigo, sete alqueires e tres quartos de mea­
do ( milho alvo e centeio), tres trinta e 
d'is ávos de um carneiro; tres e trigta e 
dois ávos de uma gallinha, e tres quartos 
de um ovo, imposto em parte do casal de 
Suar e Lampada, sito na fieguezia de San­
ta Eulalia da Loureira: prazo emvidas—Em­
phyteuta, Ant.*  Luiz de Carvalho 6á$480 

1034:1 Fòro de37áreis, alqueire e meio de tri­
go, seis alqueires de meado, tres quartos de u- 
ma gallinha e mais duas gallinhas e um quar­
to, ou a 60 reis cada uma, imposto em um 
prazo, ná oitava parte do casal de Suar e 
Lampada , sito na freguezia de Santa Eu- 
lalia da Loureira : prazo em vidas.— Em­
phyteuta, Manoel Jose' Soares . 68$580 

10344 Fòro de oito alqueires e uma quarta 
de meado, e gall nha e meia , imposto em 
um prazo, em parte do casal de Campos 
sito na freguezia de Santa Eulalia da Lou­
reira : prazo em vidas.—■Emphyteuta Do­
mingos Martins.............................. 57$880

Somma R’, . . 980$0l0

Publicações Lillerarias.

ALMANAK
DE

LEMBRANÇAS, o
LUSO-BR ASILEÍRO

para 1855
com 431 artigos e 123 gravuras.

POR

Alexandre Magno de Castilho,
Bacharel formado em mathemati- 

ra pela Universidade de Coimbra, ca- 
«alleiro da ordem da Conceição,— 
membro do instituto historico de Pa­
ris— da associação industrial portu­
ense— da sociedade dos antiquários 
de banto Omer— da dos amigos das 
iettras e artes de S. Miguel — da aca­
demia de Rhodes— da sociedade pro­
motora da agricultura Michaelense— 
do instituto africano de Paris etc. etc.

Elementos de Lógica por M. da C.
i e Barros.
Assigna se este opusculo em casa 

de Domingos Dias na rua do Souto 
desta-cidade.

Preço.......................... 480 reis.
Dito para os assignante 360 »

AVISO AO POVO 
Relalivamenle á Cholcr a-mor bus

POR

Jose Rodrigues Rornão Nilo, Bacharel 
em Lettras pela Universidade de To- 
losa de França, noulor em medioina 
pela Universidade de Pariz, antigo 
medico da sociedade dos Amigos da 
Humanidade da cidade de Pariz, mem­
bro correspondente das sociedades <1< 
Medicina de Toloza o de Pariz ; da 
sociedade das Scir ncias , ag itultura e 
artes de Lille, membro da sociedade 
das Sciencias medicas de Lisboa , e 
correspondente da de Cadiz, Cavallei- 
ro da Legião de Honra, condecorado 
com as cruzes de distineção d’Albuera i 
Victoria e S. Marçal.

Vende-se esta obra nas lojas do 
snr. Lavado rua Augusta r».’ 8, e Sil- : 
va praça de D. Pedro n.° 82.

Em casa do auctor, praça de D. 
Pedro n.*  83.

PrPÇo................................140 rs,

REPORTORIO
ou

DIÁRIO LUNAR EUROPEU

PARA O ANNO DE 1855
COMPOSTO EM COJMBRA

P«R

^NTOJSIO PEREIRA
U.NICO SUCCESSOR DO

BORDA D AGUA
PUBLICADO POR

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães

Acham-se promptasas formas deste 
acreditado Reporlorio na tvpo- 

graphia de Faria Guimarães no Por­
to, no largo do Laranjal n.‘ 4. Aprotn- 
pta-se com brevidade qualquer encom- 
menda que se pretenda.

Oubi.icou-se o n.’ 13 do 3.*  volume 
do Instituto, Jornal Scientifico e 

Litterario.

ANNUNCIOS.

/~\uem quizer arrendar uma 
W morada de casas n.’7a9 
com bom quintal e nora, 

sitas no Pulo dàs Goladas, freguezia 
de S. Victor desta cidade, podem fal­
lar na casa do Passadiço, desta mes­
ma a qual também se arrenda inde­
pendente do quintal. (146)

/AUEM 9u’zer comprar, ou 
Igjil W subemprazar uma morada 

de casas n.* 5 25 e 25 A sitag 
na rua de D. Gualdim desta cidade 
podem fallar na casa do Passadiço’ 
desta cidade. Í14 7\’

Pelo juiso de direito da comarca 
de Guimarães, e cartorio do es­

crivão Oliveira, foi julgada e decla- 
rada como pródiga D Anna Thom». 
zia da Silva Neves, do lugar de cima 
de Vdla freguezia de S. Martinho<ie 
Sande, e por força da sentença qile 
assim a julgou , se passarão, e affixa- 
rão editaes nos lugares mais públicos 
da commarca, para que ninguém com 
ella contracte, sobre venda, permuta, 
hypotheca ou de qualquer outra for­
ma, e para esse fim lambem se fazpu- 
blico pelo presente annuncio. (148)

AGRADECIMENTOS.

O Bacharel Manoel Justino Ferreir- 
ra de Souza e Cruz, A ministra- 

dor interino do concelho de Vilía No­
va de Famelicão, seus irmãos e irmãs, 
• m extremo penhoradas para com to­
das as pessoas, que lhes fizeram a hon­
ra não só de assistir ao funeral de seu 
mui presado Pai, fallecido na sua ca­
sa na freguezia de S. Pedro d Olivei­
ra , como também de os comprimen- 
trar por essa occasião e ainda depois, 
mas nao lhes sendo possivel agrade­
cer pessoalmente a cada um , pedem 
desculpa de o fazer por este meio, e 
aqui lhes protestão o mais vivo e mais 
sincero agradecimento.

I^rancisco Carneiro da Veiga Ca­
bral e seus irmãos agradecem por 

este meio ás pessoas, que se dignaram 
honrar as exequias de seu irmão de 
saudosa memória Joaquim da Veiga 
Cabral e São Paio, e ás quaes o não 
podem fazer pessoalmente como era 
vontade e dever seu, testemunhando- 
lhes do coração um vivo reconheci­
mento

ivjoLargoda Senhora Bran- 
1 v ca, Casa n.’37, existe uma 

senhora dotada de excellentes quali­
dades, que se propõe a educar al­
gumas meninas, ensinando-lhes to­
das as prendas dadas a uma senhora, 
como é bordar com toda a perfeição, 
tanto a branco, como a ouro matiz, e 
retalho ; quem pretender dirija-se ao 
logar acima indicado que ahi achará 
com quem tratar.

Í jei.o Juizo ordinário do julgado de
I rado, e cartorio do escrivão João 

Manoel Aftònso, se tem d’arrema­
tar no dia 26 do corrente pelas dez ho­
ras da manhaã no sitio do Paço do 
Concelho da mesma, uma leira de ter­
ra lavradia, sita na freguezia de Cer- 
vaes , penhorada a José d’ Azevedo 
e mulher da mesma, na execução que 
lhes move os Exm.°s Conde e Conde- 
ça de Bertiandos, avaloada livre de 
encargos em I6$000. (145)

TYP. BRACHARENSE
Rua Nova de Souza n* 37


